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Enquadramento 

Num quadro de crescente competitividade entre os destinos 

turísticos, importa criar condições para que o desenvolvimento do 

turismo nos destinos seja mais sustentável e responsável. Neste 

contexto, entende-se que os instrumentos de políticas públicas são 

determinantes para o alinhamento de esforços em prol de uma 

visão comum para o desenvolvimento turístico do destino. 

Neste plano, entende-se como fundamental a criação de uma 

proposta estratégica que consolide a visão a longo prazo do 

Município de Macedo de Cavaleiros para um desenvolvimento 

integrado e sustentável da Paisagem Protegida da Albufeira do 

Azibo enquanto ativo estratégico e que tenha em consideração as 

novas diretrizes de política nacional no que diz respeito à 

conservação da natureza e da biodiversidade (ENCNB 2025) e as 

metas estabelecidas ao nível dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) definidos pela Organização das Nações Unidas  

(ONU) ao nível da Agenda 2030. É neste contexto que se enquadra 

a elaboração do Plano de Ação para Paisagem Protegida da 

Albufeira do Azibo.  

O Plano de Ação para a Paisagem Protegida da Albufeira do Azibo 

incorpora uma abordagem integrativa, na medida em que articula a 

necessidade urgente de implementar uma gestão sustentável da 

natureza e dos recursos naturais com o potencial do de uma gestão 

turística sustentável na resolução dessa mesma necessidade. A 

importância desta integração encontra-se descrita na Estratégia 

Nacional para a Conservação da Natureza e Biodiversidade 2025 

(ENCNB 2025), na medida em que “não há políticas de conservação 

da natureza operativas, sem uma integração e efetiva promoção das 

mesmas nos instrumentos que à prática políticas setoriais, na 

agricultura, no mar, no turismo e mesmo nas florestas”.  

De facto, o turismo é um dos setores mais eficazes na exploração 

das particularidades dos territórios e na valorização dos recursos 

endógenos. Por esse motivo, a aposta no turismo é uma das 

prioridades setoriais com maior presença ao nível das Estratégias 

Regionais de Especialização Inteligente (EREI) da União Europeia 

(EU).  

O Plano Estratégico, além de representar um importante 

instrumento de orientação e apoio à elaboração de políticas que 

contribuam para o desenvolvimento de um dos principais polos de 



PLANO  

DE AÇÃO 

PPAA 2021 
 

Página | 6  
 

atração turística do Nordeste Transmontano, propõe também um 

conjunto de ações estruturantes que permitirão projetar a Albufeira 

do Azibo como um destino turístico competitivo e sustentável e que 

permitam o alcance dos seguintes objetivos: 

I. Valorizar o território, permitindo o usufruto do património 

histórico-cultural e a preservação da sua identidade; 

II. Potenciar economicamente o património natural e assegurar 

a sua preservação; 

III. Impulsionar a economia através do desenvolvimento de uma 

oferta turística mais qualificada e de maior valor 

acrescentado; 

IV. Projetar a Albufeira do Azibo e Macedo de Cavaleiros 

enquanto destino turístico sustentável e competitivo. 

O planeamento estratégico surge assim como procedimento 

fundamental para assegurar um desenvolvimento equilibrado do 

destino turístico, impedindo que o crescimento aconteça de forma 

desregulada e descontrolada, mitigando assim eventuais impactos 

negativos na comunidade e recursos locais, associados a uma 

intensificação da atividade.  

Notas Introdutórias 

Antes de se analisar o potencial da Paisagem Protegida da Albufeira 

do Azibo enquanto ativo estratégico de diferenciação e atração 

turística do município de Macedo de Cavaleiros, importa apresentar 

algumas notas de esclarecimentos iniciais. 

Em primeiro lugar, deve-se relevar que, apesar do estudo ter como 

foco geográfico a PPAA, seria limitador e demasiado redutor, não 

ter pelo menos em consideração toda a dinâmica turística a nível 

municipal, na medida em que se pretende apresentar um 

instrumento coerente e perfeitamente integrado com as dinâmicas 

territoriais e setoriais do território.  

Em segundo lugar, apresenta-se algumas clarificações concetuais, 

por forma a facilitar a compreensão e a implementação deste Plano 

de Ação.  

A primeira clarificação diz respeito ao conceito de “destino 

turístico”. Embora existam diferentes definições, podemos entender 

o destino turístico como um dos principais componentes do sistema 

turístico, sendo normalmente, o local de receção e estadia de 

turistas e onde a atividade turística se desenrola.  
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Entenda-se por atividade turística toda uma combinação de 

produtos e serviços oferecidos para satisfazer as expectativas dos 

visitantes na sua experiência turística, tendo lugar num espaço 

geográfico e temporal determinado. A principal característica desta 

atividade está relacionada com o facto de levar os indivíduos a 

descobrir os aspetos naturais, culturais e os estilos de vida de um 

destino turístico. Assim, um destino turístico para além de ser um 

território modificado com alguma forma de limite real ou percebido, 

é também, um complexo onde se estabelece uma relação sistémica 

entre recursos, infraestruturas e serviços num processo de produção 

e consumo com vista a satisfazer as necessidades e desejos 

turísticos. 

A delimitação geográfica do espaço enquanto potenciador de 

experiências turísticas, é relevante para facilitar a construção deste 

Plano de Ação. Neste contexto, apresenta-se as seguintes 

definições: 

i. Espaço Turístico – lugar geográfico determinado onde se 

desenrola a oferta turística e onde a procura se aloja (ex.: zonas 

turísticas, área turística, complexo turístico, centro turístico e 

núcleos turísticos); 

ii. Município Turístico – espaço delimitado administrativamente, 

coincidindo os seus limites com o espaço geográfico 

municipal, desenrolando-se dentro deste toda uma atividade 

turística; 

iii. Destino Turístico – local onde se desenvolve toda uma oferta 

turística e onde a procura se desloca para consumir os diversos 

produtos turísticos.  

De forma simplista, podemos entender um destino turístico como 

uma área que pode ser um país, uma região ou uma zona 

delimitada, dependendo do nível de agregação dos recursos e 

atributos considerados.  

A segunda clarificação diz respeito ao conceito de “produto 

turístico”. O conceito de produto turístico implica uma definição 

correta de bens e serviços que se consideram específicos, mas nem 

sempre exclusivos para a atividade turística e, que resultam em 

produtos específicos. Alguns autores descrevem o produto turístico 

como um conglomerado de elementos tangíveis e intangíveis. Os 

elementos tangíveis podem ser os bens, os recursos, as 

infraestruturas e os equipamentos, já os elementos intangíveis 
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centram-se nos serviços, na gestão, na imagem de marca e nos 

preços.  

O produto turístico pode ser entendido como um compósito de 

tudo o que se pode consumir, experimentar, observar a apreciar 

durante uma viagem, sendo composto por três elementos 

essenciais: 

❖ Primários – resultantes da ação do homem (recursos culturais 

e históricos) ou da ação da natureza (recursos naturais), 

constituindo condição indispensável para o surgimento do 

produto turístico; 

❖ Secundários – são componentes de propósito turístico 

(alojamento, alimentação, animação, etc.), e têm como 

objetivos a satisfação das necessidades dos turistas; 

❖ Terciários – destinam-se mais à comunidade residente, 

assumindo-se como complementares ao produto turístico 

(museus, teatros, bancos, lojas, etc.). 

As componentes do produto turístico têm a capacidade de 

diferenciar o produto, de segmentar a procura e de estimular o 

consumo. 

1. Escolha do Destino Turístico – Processo 

É notório que o aumento da concorrência entre os diversos destinos 

turísticos está a levar os visitantes a terem um leque infindável de 

opções na escolha de destinos. É cada vez mais usual vermos 

destinos turísticos que são considerados como alternativas que 

antigamente nem sequer eram equacionados. A facilidade de 

deslocação e a globalização levaram à democratização das escolhas 

dos turistas em termos de seleção do seu destino turístico. Contudo, 

apesar do leque variado de opções, os turistas geralmente optam 

por refletir e tomar a sua decisão restringindo este leque infindável 

a um número reduzido de opções. Assim o seu processo de seleção 

de opções irá incidir numa meia dúzia de hipóteses sobre as quais 

irão recair as decisões de escolha mais consistentes. 

De forma muito superficial e como forma de iniciar a abordagem à 

temática do processo de decisão do consumidor na seleção de um 

destino turístico, consideramos pertinente realizar uma análise 

sobre os principais fatores que influenciam o processo de decisão 

do turista na escolha de um destino. 
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A análise ao comportamento do consumidor enquanto área de 

estudo surgiu essencialmente na década de 1960. Nesta época os 

profissionais do marketing baseavam-se em conceitos de outras 

ciências como a psicologia (estudo do indivíduo), a sociologia 

(estudo dos grupos), a psicologia social (estudo de como um 

indivíduo age em grupo), a antropologia (a influência da sociedade 

no indivíduo) e economia (teoria da procura e o princípio da 

maximização da utilidade marginal). Assim, as várias tentativas para 

compreender e prever o comportamento do consumidor eram 

sobretudo sustentadas pelos princípios das ciências 

comportamentais.  

Apenas na década de 70, o estudo sobre o comportamento do 

consumidor assumiu um marco concetual próprio, tendo sido 

desenvolvidos os primeiros modelos de análise e previsão do 

comportamento do consumidor (models of consumer behavior). 

Toda teoria desenvolvida sobre o comportamento do consumidor, 

tem aplicação ao consumo de produtos turísticos. No entanto, o 

processo de decisão relativamente a produtos e destinos turísticos 

apresenta um nível de complexidade mais elevado, que deriva em 

parte das seguintes características: 

❖ Envolvimento - o consumidor revela um elevado envolvimento 

na decisão de compra e consequentemente um elevado 

compromisso, o que torna o processo mais lento; 

❖ Variável - Cada ocasião de compra revela abordagens 

diferentes, fazendo com que o processo de compra não seja 

rotineiro; 

❖ Intangibilidade - em turismo não se pode experimentar o 

produto ou serviço antes da compra. Assim, a natureza 

intangível dos produtos turísticos é geradora de alguma 

insegurança do consumidor sobre uma decisão, tornando-o 

influenciável a outras pessoas – amigos, família, 

influenciadores, etc.; 

❖ Emocional - a decisão de compra apresenta na maioria das 

vezes um significado emocional considerável (ex.: 

oportunidade de férias, fugir à rotina, etc.); 

❖ Prolongado - frequentemente as decisões relacionadas com a 

escolha de um destino são planeadas com antecedência, o 

que significa que desde o momento que é realizada a decisão 

de compra até à data da viagem, as expectativas podem 

alterar; 
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❖ Informado - os consumidores procuram cada vez mais 

informação que os ajude a tomar uma decisão informada. 

De um modo geral podemos afirmar que o comportamento de 

compra em turismo é um processo complexo, sendo influenciado 

por fatores sociais, psicológicos e não psicológicos, onde as 

variáveis utilizadas para explicar o processo de decisão podem ser 

agrupadas em quatro categorias: 

a) Variáveis internas – atitudes, valores, estilos de vida, imagens, 

motivações, opiniões, personalidade do consumidor, ciclo de 

vida, comportamento na procura de informação, etc.; 

b) Variáveis externas – atributos/elementos do destino, marketing, 

influências de outras pessoas, cultura e subculturas, classe 

social, etc.; 

c) Natureza da viagem – distância, época, duração da viagem, etc.; 

d) Experiência da viagem – sentimentos durante a viagem, 

avaliações pós-compra, etc. 

A decisão final sobre um destino turístico é claramente um processo 

complexo e, dependerá em última instância da interação entre 

todas as variáveis apresentadas. Deste modo, analisar e 

compreender o que influencia o consumidor a escolher 

determinado destino turístico é extremamente importante, 

sobretudo para o desenvolvimento de estratégias de marketing.  

 

1.1. Variáveis Externas – Atributos do Destino 

Entre as várias variáveis existentes na literatura que procuram 

explicar o processo de decisão do consumidor na seleção de um 

destino turístico, a variável “atributos do destino” assume particular 

relevância pelo seu peso na decisão final e por serem condição 

indispensável para o surgimento do produto turístico.  

A diversidade de atributos utilizados pela literatura para explicar a 

atratividade de um destino é extrema. Existem várias teorias que 

tentam explicar o processo de decisão em turismo, sendo a Teoria 

dos Fatores Push-Pull uma das mais conhecidas.  

A Teoria dos Fatores Push-Pull foi estudada e desenvolvida por 

vários autores ao longo das últimas décadas, sendo amplamente 

utilizada por permitir uma compreensão simples e intuitiva das 

motivações subjacentes ao comportamento turista enquanto 

consumidor. Os fatores Push (empurrão) são consideradas as forças 

que conduzem o turista à decisão de realizar a viagem, enquanto os 
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fatores Pull (atração) são aqueles que levam o turista a selecionar 

um destino turístico em detrimento de outro. Os fatores Push são 

aqueles que têm como base as necessidades e os desejos do turista 

(ex.: relaxar, descansar, escapar à rotina, aventura, promover a 

saúde e a prática desportiva, etc.), estando diretamente 

relacionados com aspetos internos e emocionais do turista. Por 

outro lado, os fatores Pull são as caraterísticas, atrações e atributos 

do destino turístico como, por exemplo, praia, cultura, história, 

equipamentos, etc., normalmente associados à verdadeira razão 

pela qual o turista escolhe o destino. 

Deste modo os fatores pull de um destino turístico estão 

relacionados cum uma combinação de recursos e serviços 

composta por uma série de atributos multidimensionais que em 

conjunto contribuem para a atratividade do destino perante 

determinado indivíduo, no momento de escolha. Neste sentido, os 

atributos do destino turístico representam uma variável de grande 

importância na atração de turistas para os destinos específicos.  

Na literatura, são utilizados diversos atributos como variáveis 

fundamentais na escolha de um destino turístico, que podem ser 

agrupados em diversas categorias, nomeadamente: 

1) Dimensão – a dimensão da área de destino pode apresentar-se 

como um fator de atração de natureza quantitativa e qualitativa. 

Um destino de maior dimensão aumentar a possibilidade de 

localização de turistas, assim como da oferta existente. Por outro 

lado, a nível qualitativo, uma maior dimensão tende a esta 

associada a menores níveis de congestionamento. A dimensão 

pode ainda estar associada ao grau de massificação do destino. 

 

2) Distância - distância entre o local de residência e o destino 

turístico. Por norma, uma maior distância implica um maior 

esforço físico, temporal e monetário do turista. Existindo 2 

destinos semelhantes, o turista tende a escolher o que lhe é 

mais conveniente. No entanto, uma maior distância nem sempre 

funciona como um fator negativo, sobretudo quando a 

experiência da viagem até esse destino é um fator de atração 

significativo e poderá proporcionar satisfação ao turista. Além 

disso, o turista também está disposto a percorrer maiores 

distâncias quando se trata de um destino que ainda não tenha 

visitado (diferenciação da oferta pode atenuar o impacto de 

uma maior distância). 
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3) Preço – de um modo geral, a reação do consumidor ao preço 

de selecionar determinado destino para a sua viagem é muito 

semelhante à procura de produtos comuns, na medida em que 

um aumento dos preços provoca uma diminuição da procura. A 

análise de preços no setor turístico é bastante complexa devido 

à grande variedade na composição dos produtos, pelo elevado 

grau de concorrência existente, pela dificuldade em prever 

fluxos de visitantes e pela natureza multidimensional dos preços 

dos produtos turísticos (custo de transporte, de alojamento, 

custo de alimentação, das animações, etc.). De forma geral, o 

preço dos produtos turísticos tem vindo a ser analisada de 2 

formas: preço total do produto turístico e preço de cada 

componente. Ambas as categorias de preço podem influenciar 

os turistas na tomada de decisão sobre a seleção do destino. De 

facto, o preço, por si só, não atrai os turistas, contudo, quando 

está associado a um determinado destino ou produto turístico, 

e aos seus respetivos serviços e nível de qualidade, torna-se um 

importante atributo no processo de compra. 

 

4) Atrações culturais – são um dos atributos mais importantes do 

destino turístico. Na última década, o turismo cultural teve um 

crescimento sem precedentes, fruto do aumento dos níveis de 

educação e do aumento do rendimento disponível dos turistas. 

As atrações culturais e históricas estão associadas à presença de 

locais e edifícios históricos e arqueológicos, locais de culto, 

fortalezas, castelos, igrejas, casas senhoriais, demonstrações de 

artes e ofícios locais, festivais, etc. A procura crescente por 

experiências turísticas que permitam além da visita a 

aprendizagem sobre a histórica dos vários elementos culturais, 

tem impulsionado o turismo cultural e competitividade da oferta 

turística.  

 

 

5) Equipamentos e infraestruturas turísticas – necessárias para 

acomodar, manter e ocupar os tempos livres dos turistas, tais 

como: 

a) Serviços básicos (restaurantes, serviços de segurança, 

alojamento, acessibilidades, etc.); 

b) Amenidades (locais de lazer, entretenimento e vida noturna, 

comércio, atrações diversas como parques aquáticos, 

jardins zoológicos, atividades recreativas associadas ao 

desporto, etc.). 
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6) Recursos naturais e clima – o ambiente natural e o clima 

pressupõem a existência de determinados recursos em alguns 

destinos, como a vida selvagem, parques naturais, florestas, 

rios, áreas rurais e um clima agradável que atraia turistas para 

esses destinos. Estes recursos assumem uma dimensão 

estritamente qualitativa, destacando-se as características 

orográficas, a paisagem, as características fluviais e as 

características da fauna e flora autóctones. A existência ou 

melhoria dos atributos apresentados reflete-se no aumento da 

capacidade de atração do lugar, consequentemente, na sua 

escolha.  

Os atributos anteriormente apresentado foram agrupados em 6 

grandes categorias, por forma a facilitar a compreensão da 

construção estratégica deste estudo, embora exista na literatura 

uma grande diversidade de atributos sugeridos. Por fim, importa 

referir que nem todos os turistas apresentam comportamentos de 

viagem semelhantes e que a importância dada a cada atributo varia 

consoante o tipo de turista. Um determinado atributo de um destino 

turístico pode ser percecionado e desfrutado de diferentes formas, 

pelo que é extremamente relevante identificar essas diferenças, 

uma vez que podem ter implicações importantes na segmentação e 

no posicionamento dos destinos, assim como, no desenvolvimento 

de estratégias eficazes de promoção dos mesmos. 

 

2. Paisagem Protegida da Albufeira do Azibo 

A Paisagem Protegida da Albufeira do Azibo (PPAA) é uma área 

protegida de âmbito regional, criada pelo 

Decreto Regulamentar nº 13/99 de 3 de agosto. 

A Albufeira do Azibo integra a Rede Nacional de 

Áreas Protegidas (RNAP) o que lhe concede um 

estatuto legal de proteção adequado à 

manutenção da biodiversidade e dos serviços dos ecossistemas e 

do património geológico, bem como à valorização da paisagem.  

A PPAA integra ainda a Reserva da Biosfera Transfronteiriça da 

Meseta Ibérica, classificada pela UNESCO, sendo a maior reserva da 

Europa. Esta classificação não acrescenta nenhuma restrição legal 

ao território, representando apenas um “certificado de qualidade 

ambiental” utilizável na promoção do desenvolvimento e emprego. 
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A Paisagem Protegida da Albufeira do Azibo está localizada quase 

na sua totalidade no concelho de Macedo de Cavaleiros, 

abrangendo a freguesias de Vale da Porca, Santa Combinha, 

Podence, Salselas, Vale de Prados e ainda a freguesia de Quintela 

de Lampaças no concelho de Bragança. 

A Albufeira do Azibo está parcialmente (16%) incluída no Sítio 

“Morais” da rede Natura 2000. (RCM nº 142/97 de 28 de agosto). 

 

2.1   Atributos do Destino Azibo 

Pretende-se neste ponto realizar uma inventário criterioso aos 

atributos existentes no destino Azibo e que representam 

efetivamente uma vantagem comparativa do destino, face a outros 

destinos turísticos com características similares. 

Para além de toda a riqueza natural e paisagística, a PPAA dispõe 

de diversos espaços recreativos e de lazer. Nos últimos foram 

limitadas as áreas específicas para lazer e foram construídos novos 

equipamentos que permitem a realização de diversas atividades 

desportivas, de interpretação ambiental, de contacto com a 

natureza e a com o mundo rural. 

Destaca-se o valor das duas praias fluviais (Praia da Ribeira e Praia 

da Fraga Pegada), uma delas distinguida com a Bandeira Azul e 

considerada a melhor praia fluvial nacional. Além disso, também 

acumula o estatuto de Praia Acessível, pela facilidade de acesso à 

praia de pessoas com mobilidade reduzida. Esta distinção é 

também possível pela existência de determinados requisitos, tais 

como: acesso pedonal facilitado, estacionamento ordenado, 

presença de nadador-salvador, percursos acessíveis à zona de 

banhos, instalações sanitárias adaptadas, entre outros. 

No que diz respeito às infraestruturas, existem no local restaurantes 

e bares de apoio, piscinas e equipamentos flutuantes, um pavilhão 

de apoio a desportos náuticos não motorizados (futuro centro 

náutico), campo de jogos, minicampo de jogos, parque infantil, 

parque de merendas, sanitários e um cais fluvial. 

Existem também importantes equipamentos, tais como o Núcleo 

Central da Paisagem da Albufeira do Azibo (onde se encontra um 

auditório com capacidade para 50 pessoas, bar e refeitório e onde 

se situa o EcoPark do Azibo que dispõe de alojamento com 

capacidade para até 70 pessoas), a Estação da Biodiversidade de 

Santa Combinha, os postos de observação de aves, os trilhos 
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pedestres e a ciclovia do Azibo. Estes equipamentos permitem a 

realização de atividades desportivas e de turismo de natureza, bem 

como ações de formação e divulgação quer de âmbito científico 

como geral.   

Na zona envolvente à albufeira, as Aldeias de Santa Combinha, 

Salselas, Vale de Prados, Vale da Porca e Podence são exemplos de 

antigas comunidades rurais, caraterizadas por um população 

envelhecida e onde ainda persistem trações de uma sociedade 

rural, onde a pecuária, a cerealicultura e a hortifruticultura de 

pequena dimensão dominam. A persistência desta ruralidade, 

associados às histórias e experiências dos mais velhos, poderão 

constituir uma base para a construção de experiências turísticas 

associadas ao património histórico e imaterial. 

Na zona abrangida pela paisagem protegida existem ainda alguns 

espaços museológicos e vários pontos de interesse histórico-

religioso, como santuários, pelourinhos, solares, igrejas, capelas e 

casas agrícolas), bem como vários sítios arqueológicos visitáveis 

que compõe o Geopark Terras de Cavaleiros. 

Ao longo do ano promove-se ainda vários eventos de diferentes 

dimensões e com diferentes temáticas, tais como eventos 

desportivos (Voleibol de Praia, Prova de BTT, Futebol de Praia), e 

várias feiras, festivais e mostras, algumas com alguma projeção 

(Feira do Azeite e da Caça, Carnaval de Podence, Feira da 

Agricultura de TTM, Festa Internacional de Música Tradicional, etc.). 

Neste processo de inventariação, teve-se em consideração não 

apenas os atributos que têm uma ligação física à PPAA enquanto 

local geográfico, mas sim todos os atributos que estejam 

interligados ou que possam ser agregados num modelo gerador de 

valor acrescentado, direto e indireto para o Azibo, enquanto destino 

turístico (Figura 1). 

É visível a predominância de atributos de património edificado de 

cariz religioso, bem como de atributos de cariz arqueológico. De 

destacar também todo o património natural da PPAA, 

nomeadamente a sua fauna e flora e toda a paisagem distinta, que 

resulta da longa extensão de água da Albufeira. Também ao nível 

dos recursos naturais, o Geopark Terras de Cavaleiros como um 

importante atributo geológico ao qual se soma uma grande 

património de biodiversidade. Existe também uma grande presença 

de pequenas festas populares locais, que embora tenham uma 
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reduzida capacidade de atração turística, são importantes para 

valorizar a experiência turística do visitante. 

Figura 1. Atributos da PPAA e zona envolvente 

 Atributos PPAA e zona envolvente 

Património 

Edificado 

✓ Pelourinho de Vale de Prados 

✓ Igreja Nossa Senhora da Purificação (Podence) 

✓ Ponte Romana (Salselas) 

✓ Ponte Ferroviária (Salselas) 

✓ Estações Ferroviárias 

✓ Convento de Balsamão (Chacim) 

✓ Real Filatório de Chacim (Chacim) 

✓ Forno de cal de 2ª geração (Vale da Porca) 

✓ Forno de telha do Pradinho (Salselas) 

✓ Forno de tipologia romana (Salselas) 

✓ Igreja Matriz de Santa Combinha 

✓ Igreja Paroquial de Vale de Prados 

✓ Igreja Paroquial de Vale da Porca 

✓ Igreja Paroquial de Vinhas 

✓ Santuário de Santo Ambrósio (Vale da Porca) 

Museu e 

simulares 

✓ Museu Rural de Salselas 

✓ Casa do Careto (Podence) 

Património 

Natural 

✓ Praias Fluviais (Ribeira e Fraga Pegada) 

✓ PPAA (fauna e flora) 

✓ Paisagem e miradouros da PPAA 

✓ Geopark Terras de Cavaleiros 

✓ Rio Azibo e linhas de água 

✓ Serra de Bornes 

✓ Trilhos pedestres 

✓ Ciclovia do Azibo 

Programação 

Cultural 

✓ Feira de São Pedro (Junho/Julho) 

✓ Festa da Cereja de Lamas (Maio/Junho) 

✓ Festa Internacional de Música Tradicional (Agosto) 

✓ Festa do “Charolo” em Salselas (Maio) 

✓ Festa de Santa Joana em Salselas (Setembro) 

✓ Carnaval de Podence 

✓ Feira da Caça e Turismo (Janeiro) 

✓ Feira da Agricultura de TTM (Setembro) 

✓ Macedo – Cidade Natal (Dezembro) 

✓ Lendas, Rituais, Tradições 

Programação 

Desportiva 

✓ BTT Azibo (Outubro) 

✓ Competição de Futebol de Praia (Setembro) 

 

O local está ainda dotado de importantes infraestruturas e 

equipamentos de apoio aos visitantes (Figura 2). A existência de 

equipamentos e infraestruturas de apoio é determinante para o 

sucesso dos destinos, pela sua capacidade de facilitarem a vida do 

turista e potenciarem experiências únicas. 

Importa referir que a existência de atributos não garante por si só 

uma vantagem competitiva aos destinos turísticos, mas apenas uma 

vantagem comparativa. A grande diferença entre vantagens 

comparativas e competitivas é que, enquanto as primeiras 
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representam os recursos/atributos disponíveis de um destino, as 

segundas caraterizam a capacidade do destino em usar esses 

recursos de forma eficaz a longo prazo. 

Figura 2. Equipamentos e Infraestruturas da PPAA e zona envolvente 

Equipamentos e Infraestruturas  

✓ Instalações sanitárias Praias Fluviais do Azibo 

✓ Campo de jogos 

✓ Parque de merendas 

✓ Futuro Centro Náutico 

✓ Parque infantil (praias) 

✓ Piscina e equipamentos flutuantes (praias) 

✓ Espaços para observação de aves 

✓ Estação da biodiversidade de Santa Combinha 

✓ EcoPark Azibo e Núcleo de Arqueologia do Azibo 

✓ Cais Fluvial 

✓ Minicampo de jogos 

✓ Bares de apoio 

Outros equipamentos 

✓ Alojamento 

✓ Restaurantes 

✓ Animação Turística 

 

Assim, a abundância de recursos num destino não garante por si só 

uma maior competitividade face a outro destino com maior escassez 

de recursos. Para que um destino seja verdadeiramente competitivo 

é fundamental que exista uma estratégia de atuação bem definida e 

permita o desenvolvimento sustentável do destino a longo prazo. 

Tendo em consideração o inventário realizado aos atributos do 

local, o seu nível de conservação e de adequação às dinâmicas 

turísticas atuais, o perfil atual de turistas no território, a posição 

geográfica e as condições climatéricas, apresenta-se de seguida 

uma análise SWOT que retrata a situação atual do Azibo enquanto 

destino turístico (Figura 3). 
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Figura 3. Análise SWOT ao potencial turístico do Destino Azibo   

Forças 

✓ Posição geográfica central de Macedo de Cavaleiros em Trás-os-

Montes; 

✓ Presença de aldeias históricas com riqueza etnográfica e potencial 

turístico; 

✓ Qualidade dos produtos gastronómicos; 

✓ Persistências de atividades tradicionais autênticas associados à 

agropecuária; 

✓ Proximidade geográfica à fronteira espanhola; 

✓ Património natural de grande riqueza; 

✓ Presença de locais de grande interesse geológico; 

✓ O bem receber e a generosidade do povo transmontano; 

✓ Os rituais e tradições festivas que ainda perduram; 

✓ Segurança do destino 

✓ Praias fluviais de grande prestígio; 

Oportunidades 

✓ Descentralização da procura turística através de experiências que 

promovam a mobilidade pelo território; 

✓ Criação de mecanismos de gestão da procura balnear em época alta 

(limitação da capacidade, reserva obrigatória); 

✓ Aumento da procura por experiências de turismo de natureza 

provocado pela pandemia COVID-19; 

✓ Utilizar o turismo sustentável como estratégia de diferenciação. 

Fraquezas 

✓ Oferta de alojamento pouco atrativa e qualificada; 

✓ Sazonalidade da procura turística; 

✓ Procura turística muito concentrada no turismo balnear; 

✓ Inexistência de produtos compostos que impliquem um 

prolongamento da estadia; 

✓ Perfil do turista balnear atual c/pouco impacto na economia local 

(excursionista, domingueiro, merendeiro e barulhento); 

✓ Pouca cooperação entre operadores turísticos; 

✓ Oferta pouco integrada que não permite a mobilização ordenada de 

turistas pelo território; 

✓ Património edificado com algum nível de degradação e a necessitar 

de requalificação urgente; 

✓ Equipamentos e infraestruturas de nível inferior e com algum 

degradação; 

✓ Procura muito dependente do mercado nacional; 

✓ Reduzida presença de agentes de animação turística no território; 

✓ Estacionamento nas praias fluviais sem sombra. 

Ameaças 

✓ Elevada concentração de visitantes durante a época balnear que 

pode afetar a qualidade do destino; 

✓ Emergência de outros destinos turísticos concorrentes; 

✓ Incompatibilidades entre atividades entre atividades turísticas no 

destino; 

✓ Potencial de conflito entre residentes e visitantes derivado de uma 

maior pressão turística sobre o destino; 

✓ Degradação do património natural face a uma intensificação da 

atividade turística. 
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3 Diagnóstico Turístico Macedo de Cavaleiros 

O concelho de Macedo de Cavaleiros apresenta uma grande 

riqueza natural, com paisagens e lugares de excelência, mas 

também diversos edifícios e elementos histórico-culturais de 

grande valor. Além disso, Macedo possui um rico património 

gastronómico, arqueológico e geológico. 

Ao longo dos anos foram realizados vários investimentos na criação 

de espaços de visitação e interpretação histórica, salvaguardando o 

património que atraia o interesse de vários visitantes.  

A Paisagem Protegida da Albufeira do Azibo constitui o excelibris 

do concelho e um dos principais motivos de atração de visitantes. 

Nos últimos anos, o investimento nos equipamentos de apoio 

balnear e o reconhecimento que as praias fluviais da Albufeira do 

Azibo têm tido, impulsionaram um crescimento bastante 

significativo de visitantes durante a época balnear. Infelizmente, 

verifica-se que o impacto económico deste grande fluxo não é 

proporcional ao crescimento de visitantes verificado. A explicação 

reside no perfil de visitante que se regista durante a época balnear. 

Observa-se que estes visitantes são essencialmente excursionistas 

(visitante que não pernoita no lugar visitado) e não propriamente 

turistas (visitante que permanece, pelo menos, uma noite num 

alojamento coletivo ou particular no lugar visitado). Por outro lado, 

observa-se também a predominância de excursionistas 

portugueses e que recorrem ao merendeiro para satisfazer as suas 

necessidades alimentares. Além disso, a escassez de 

estacionamento nas praias fluviais (obriga a deslocar-se o mais cedo 

possível), a dispersão dos vários locais de interesse, a distância entre 

as praias fluviais e o centro de Macedo de Cavaleiros, bem como a 

inexistência de uma solução que permite uma maior mobilidade 

rápida (ex.: serviço de aluguer de bicicletas nas praias), são motivos 

que dificultam a mobilização do excursionista para outros locais 

além das praias fluviais. 

Apresenta-se de seguida alguns indicadores que caracterizam as 

características da oferta e o perfil do turista no Município de Macedo 

de Cavaleiros. 

Verifica-se que a oferta de alojamento turístico no município de 

Macedo de Cavaleiros está sobretudo concentrada na figura dos 

alojamentos rurais que em conjunto representam 45% da 

capacidade de alojamento do concelho 
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Figura 4. Oferta de alojamento turístico - Macedo de Cavaleiros    

Tipologia Qtd Cap. de Alojamento 

Agroturismo 3 

331 

Casas de Campo 11 

Turismo de Habitação 1 

Hotéis 21 

Parques de Campismo/Caravanismo 1 

Alojamentos Locais 48 276 
 

 

Figura 5. Distribuição geográfica dos ET existentes  

 

 
1 Ambos com classificação de duas estrelas. 

Figura 6. Distribuição geográfica dos AL existentes   

 

 

É possível observar também que não existem estabelecimentos 

hoteleiros de nível superior que sejam capazes de acomodar perfis 

turísticos mais exigentes e que mesmo preferindo um destino 

turístico de natureza, não abdicam de um alojamento com 
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condições superiores para a sua estadia. De referir também que ao 

nível da distribuição geográfica, existe uma concentração de AL e 

de ET no centro do município, verificando uma lacuna ao nível da 

oferta de alojamento para grupos específicos de turistas, cuja 

proximidade à Albufeira seria uma mais-valia (ex.: federações de 

remo). 

Figura 7. Dormidas nos estabelecimentos hoteleiros    

Localização 2013 2019 

Norte 5 276 137 10 810 712 

TTM 149 975 248 441 

Alfândega da Fé 14 113 14 931 

Bragança 74 345 111 434 

Macedo de Cavaleiros 3 551 14 061 

Miranda do Douro 17 197 38 640 

Mirandela 28 251 42 538 

Mogadouro 4 580 6 871 

Vila Flor 5 173 5 945 

Vimioso 1 292 3 388 

Vinhais - 10 633 

 

De acordo com os indicadores, é possível constatar a grande 

dependência do destino relativamente ao mercado nacional 

enquanto emissor de turistas, que representa cerca de 87% do total 

de hóspedes registados no ano de 2019 em Macedo de Cavaleiros. 

Observa-se também que a estada média nos alojamentos turísticos 

é bastante reduzida, que em parte se justifica pelo atual perfil de 

turistas e pela inexistência de produtos compostos que promovam 

a retenção dos turistas por períodos mais alargados no território.  

Figura 8. Taxa líquida de ocupação cama (%) nos estabelecimentos hoteleiros   

Localização 2019 2017 2015 2013 

Terras de Trás-os-Montes 18,2 16 14,8 15,6 

Alfândega da Fé 28,5 18,3 25,4 27,6 

Bragança 20,5 17,8 14,5 17,1 

Macedo de Cavaleiros 11,6 9,5 14,7 10,3 

Miranda do Douro 16,6 15,1 14,2 12,1 

Mirandela 20,8 19,7 17 15,4 

Mogadouro 17,7 - 12 12 

Vila Flor 8,5 7 10,1 15,5 

Vimioso 8,5 - 10 6,2 

Vinhais 16,6 14,3 8,5 - 

 

No que diz respeito à animação turística e de acordo com o Registo 

Nacional de Turismo existem atualmente 7 Agentes de Animação 

Turística registados no concelho de Macedo de Cavaleiros. Estes 

agentes promovem atividades ao ar livre (natureza e aventura) como 

caminhadas e passeios de bicicleta; atividades marítimo-turísticas 

(aluguer de embarcações, etc.); atividades culturais (atividades de 
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descoberta do património etnográfico) e atividades exclusivamente 

associadas ao turismo de natureza (observação da fauna e flora, 

etc.). 

Figura 9. Hóspedes nos alojamentos por local de residência (2019) - Macedo de Cavaleiros    

Local de residência Nº de hóspedes 

Portugal 7 736 

Estrangeiro 1 198 

Alemanha 89 

Bélgica 37 

Brasil 111 

Canadá 37 

República da Coreia 37 

Dinamarca 8 

Espanha 265 

EUA 51 

França 140 

Itália 107 

Países Baixos 95 

Reino Unido 42 

Polónia 37 

Roménia 51 

Rússia 51 

Suíça 37 

Outros 3 

 

 

Figura 10. Estada média nos estabelecimentos  

Localização 2013 2019 

Norte 1,8 1,8 

Terras de Trás-os-Montes 1,4 1,5 

Macedo de Cavaleiros 1,2 1,6 

 

Figura 11. Agentes de Animação Turística - Macedo de Cavaleiros    

Tipologia de Atividade Nº de Agentes 

Ar Livre 4 

Aventura 4 

Natureza 2 

Marítimo 4 

Atividades culturais 4 

Touring Paisagístico 4 
 

 

4 Produtos Turísticos Estratégicos para o Azibo 

Os produtos estratégicos são aqueles que são compostos por 

componentes de maior valor e que apresenta um maior potencial 

de conferir uma vantagem competitiva e sustentável ao destino 

turístico.  

A identificação dos produtos turísticos prioritários para 

determinado destino está à partida dependente dos atributos 
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primários do destino turístico. Embora seja possível criar nos 

destinos novos produtos/experiências que não estejam 

diretamente associados aos atributos primários desse destino, a 

opção mais lógica reside na valorização dos recursos endógenos, 

até porque são estes que têm uma maior potencial de conferir uma 

vantagem competitiva através da diferenciação aos destinos 

turísticos. Apesar da grande oferta de destinos turísticos, não 

existem produtos universais porque cada país e cada região 

possuem características diferentes que influenciam distintamente o 

produto que lhes diz respeito. Embora existam produtos comuns 

entre países e regiões e outros que se podem transpor, a sua 

génese resulta das condições de diferenciação de cada local. É esta 

diferenciação que torna decisiva as preferências dos consumidores 

e, é desta génese, desta diferenciação e desta relação que nascem 

os destinos turísticos.  

Tendo em consideração os atributos primários existentes no 

território, sugerem-se os seguintes produtos turísticos como 

prioritários numa estratégia de desenvolvimento sustentável do 

Azibo (Figura 12). 

O turismo cultural, o turismo de natureza e o turismo desportivo são, 

por força da natureza e do potencial dos atributos existentes, os 

produtos turísticos de aposta prioritária.  

Figura 12. Produtos Turísticos Estratégicos para o Azibo 

 
 

Dentro destes produtos estratégicos, podemos distinguir alguns 

micro segmentos de mercado, que podem ser explorados como 

produtos turísticos complementares ao destino Azibo, 

nomeadamente (Figura 13). 

 

 

 

 

 

Produtos 
Turísticos

Turismo 

Cultural

Turismo de 
Natureza

Turismo 
Desportivo
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Figura 13. Segmentos de aposta prioritária para o Azibo    
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✓ Turismo de Aventura; 
✓ Desporto náutico não motorizado; 
✓ Cicloturismo; 
✓ Eventos desportivos; 

 

 

4.1 Turismo Cultural 

O turismo cultural é um dos segmentos mais importantes da 

indústria turística. Ainda que a cultura seja um elemento secundário 

no motivo de deslocação do turista, é quase inevitável que o turista 

não consuma algo com significado e valor cultural durante a viagem. 

Inicialmente, o turismo cultural era apenas considerado um nicho de 

atividade específica, concebido para ser seguido por um pequeno 

número de turistas com instrução mais elevada, que procuravam 

uma experiência diferente de férias, além do tradicional “sol e 

praia”. Atualmente, o cenário é radicalmente diferente. O 

alargamento da educação democratizou a viagem e o consumo 

cultural, desviando o turismo das elites para um mercado de 

massas. O aumento dos níveis de instrução e aumento dos 

rendimentos permitiu que mais pessoas tivessem um maior acesso 

à cultura, enquanto os efeitos da globalização criaram um maior 

interesse nas culturas mais distantes assim como no património 

local. 

O turismo cultural e o património são duas face de uma mesma 

moeda e são frequentemente invocados como estratégia de 

regeneração sustentável de territórios rurais. 

São considerados como património cultural material: 

a) Os monumentos – obras arquitetónicas, de escultura ou de 

pintura monumentais, elementos de estruturas de carácter 

arqueológico, inscrições, grutas e grupos de elementos com 

valor excecional do ponto de vista da história da arte ou da 

ciência; 

b) Os conjuntos – grupos de construções isoladas ou reunidos 

que, em virtude da sua arquitetura, unidade ou integração na 
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paisagem têm valor universal excecional do ponto de vista da 

história, da arte ou da ciência; 

c) Os locais de interesse – obras do homem, ou obras conjugadas 

do homem e da natureza, e as zonas, incluindo locais de 

interesse arqueológico, com um valor universal excecional do 

ponto de vista histórico, estético, etnológico ou antropológico. 

Em 2003, a UNESCO sentiu a necessidade de evoluir para outra 

classificação de património cultural, dignificando e protegendo não 

só o património material, mas também os usos, as tradições e os 

costumes dos povos que se definiu como Património Imaterial. 

Assim, entenda-se por património cultural imaterial as práticas, 

representações, expressões, conhecimento e competências – bem 

como os instrumentos, objetos, artefactos e espaços culturais que 

lhe estão associados – que as comunidades, grupos e, 

eventualmente, indivíduos reconhecem como fazendo parte do seu 

património cultural. Este património cultural imaterial, transmitido 

de geração em geração, é constantemente recriado pelas 

comunidades e grupos em função do seu meio envolvente, da sua 

interação com a natureza e da sua história, e confere-lhes um 

sentido de identidade e de continuidade, contribuindo assim para 

promover o respeito pela diversidade cultural e criatividade 

humana. 

O turismo cultural manifesta-se nas mais diversas dimensões, que 

podem ser agrupadas de acordo com a figura 14. 

Figura 14. Principais dimensões do Turismo Cultural       

Tipo de Atrações Exemplos Observações 

Património 

cultural material 

(construído) 

Sítios históricos e 

arqueológicos 

Monumentos 

Constitui um dos 

principais elementos de 

atração para o turista 

cultural; 

Representa uma cultura 

através de uma série de 

elementos, símbolos e 

objetos; 

Mostra a identidade 

cultural de um grupo 

humano. 

Património 

Imaterial e 

eventos culturais 

Literatura, arte, 

tradições, rituais, 

festividades, música, 

teatro, etc. 

Importantes para 

alargar a estadia do 

turista 

Locais de 

Património 

Cultural 

Bibliotecas, museus, 

teatros, locais de 

eventos 
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Lugares de 

recordação e 

memória 

Lugares de 

acontecimentos como 

batalhas, revoluções, 

etc.; 

Lugares que recordam 

a vida de artistas ou 

intelectuais, etc.  

Atraem os visitantes 

pelo seu valor histórico, 

artístico ou literário. 

Atividades de 

criação e 

aprendizagem 

Ateliers de artesanato; 

Cursos de idiomas; 

Acampamentos de 

trabalho. 

Servem para conhecer 

em maior profundidade 

a história e cultura dos 

destinos 

 

Com base nas tendências do mercado e no potencial cultural 

existente, apresenta-se algumas sugestões de atividades culturais 

que podem contribuir para enriquecer a experiência turística no 

destino Azibo e ao mesmo tempo valorizar elementos menos 

visíveis da riqueza cultural do concelho (Figura 15). 

Figura 15. Propostas de atividades culturais para o Destino Azibo                 

Tipologia de 

Atividades 
Exemplos 

Circuitos 

temáticos 

✓ Rota do Património Religioso 

✓ Rota dos Solares 

Touring 

Cultural 

✓ Visitas guiadas com recurso ao storytelling pelas 

aldeias históricas 

Recriações 

históricas 

✓ Recriações e encenações históricas (ex.: Batalha de 

Chacim) 

Experiências 

Imersivas 

✓ Participação em atividades tradicionais associadas 

à agropecuária (ex.: varejamento da azeitona, 

fabrico de pão, pisar das uvas, etc.) 

Aprendizagem 
✓ Workshops temáticos (agricultura, pastoreio, 

gastronomia local, danças, artesanato, etc.) 

Eventos ✓ Land of Knights 

 

 

4.2 Turismo de Natureza 

O Turismo de Natureza é maioritariamente caracterizado por 

espaços multifuncionais, na sua maioria agrícolas, que valorizam a 

vivência de experiências com um elevado grau de autenticidade. A 

oferta de atividades turísticas em contexto turismo de natureza 

representa não só uma importante estratégia para a diferenciação 

dos destinos, como representa um forte contributo para o 

desenvolvimento endógeno dos territórios.  
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Figura 16. Atividades de turismo de ar livre/natureza/aventura                  

➢ Caminhadas e outras atividades pedestres; 

➢ Atividades de observação da natureza (rotas geológicas, observação 

de aves e similares); 

➢ Atividades de orientação (percursos, geocaching e similares); 

➢ Montanhismo; 

➢ Escalada em parede natural ou artificial; 

➢ Canyoning, coasteering e similares; 

➢ Espeleologia; 

➢ Arborismo e outros percursos de obstáculos (com recurso a 

manobras com cordas e cabos de aço como rapel, slide, pontes e 

similares); 

➢ Paintball, tiro com arco, besta, zarabatana, carabina de pressão de ar 

e similares; 

➢ Passeios e atividades em bicicleta (btt e cicloturismo), em segway e 

similares; 

➢ Passeios e atividades equestres, em atrelagens de tração animal e 

similares; 

➢ Passeios em todo-o-terreno (moto, moto4 e viaturas 4x4, kartcross e 

similares); 

➢ Atividades em veículos não motorizados como gokarts, 

speedbalance e similares; 

➢ Passeios de barco, com e sem motor; 

➢ Canoagem e rafting em águas calmas ou bravas; 

➢ Natação em águas abertas e águas bravas; 

➢ Vela, remo e atividades náuticas similares; 

➢ Surf, bodyboard, windsurf, kitesurf, skiming, standup paddle 

boarding e similares; 

➢ Pesca turística, mergulho, snorkeling e similares; 

➢ Balonismo, asa delta com e sem motor, parapente e similares; 

➢ Experiências de paraquedismo; 

➢ Atividades de Teambuilding (quando incluíam atividades de turismo 

de ar livre); 

➢ Atividades de sobrevivência; 

➢ Programas multiactividades (quando incluam atividades de turismo 

de ar livre). 

 

Existem várias classificações e agrupamentos do tipo de atividades 

desenvolvidas ao nível do turismo de natureza, sendo de seguida 

apresentado um agrupamento com base na “motivação principal” 

que impulsiona o turista a realizar uma experiência de turismo de 

natureza (Figura 17). 

 

Figura 17. Atividades de turismo de natureza por tipo de motivação           

Motivação 

Principal 
Atividades 

Descansar e 

relaxar na 

natureza 

• Rotas de automóvel 

• Passeios suaves 

• Fotografia 

Interesse 

básico na 

natureza 

• Passeios e excursões a pé, bicicleta, cavalo, barco, 

etc. 

• Visitas a parques e reservas naturais 

Interesse 

elevado na 

natureza 

• Observação da natureza 

• Visitas guiadas a parques e reservas naturais 

• Passeios e excursões a pé, bicicleta, cavalo, barco 



PLANO  

DE AÇÃO 

PPAA 2021 
 

Página | 28  
 

• Percursos pedestres de dificuldade média 

• Cicloturismo 

Interesse 

profundo na 

natureza 

• Observação e interpretação da natureza 

• Educação/aprendizagem do meio ambiente 

• Percursos pedestres de dificuldade média/alta 

• Naturalismo 

• Atividades de interesse específico (observação de 

aves, vulcanismo, espeleologia, etc.) 

Desportos de 

natureza 

• Desportos de terra, água e ar (trekking, alpinismo, 

escalada, BTT, canoagem, asa delta, kayak, etc.) 

 

Em Portugal a alteração do paradigma nos espaços rurais, que no 

passado dependiam exclusivamente da agricultura e do 

ordenamento territorial participado, com iniciativas e investimentos 

que direcionados para o desenvolvimento e valorização dos 

recursos endógenos, com especial realce para o turismo, têm 

contribuído substancialmente para a melhoria das condições de 

vida naqueles territórios. A crescente procura por produtos 

turísticos ancorados na natureza tem contribuído assim para a 

valorização dos territórios, muitos dos quais sem qualquer valor, 

inclusiva agrícola. 

O turismo de natureza para além de coabitar de forma muito 

dinâmica com outras atividades económicas, nomeadamente a 

agricultura e a indústria local, caracteriza-se ainda pelas lentas 

transformações introduzidas nos territórios o que representa uma 

elevada aceitação por parte das populações rurais.  

Portugal em geral, e os territórios rurais, naturais e insulares em 

particular, possuem verdadeiras condições e ótimos recursos que 

possibilitam que o turismo de natureza seja considerado um 

produto turístico com grande potencial, procurado por um mercado 

cada vez mais interessado em questões ambientais e ecológicas. No 

que respeita ao segmento de mercado turístico deste tipo de 

produto, verifica-se que existe uma procura por viver experiências 

de grande valor simbólico, enriquecimento pessoal, interagir e 

usufruir da natureza. É possível dividir o mercado do turismo de 

natureza em duas subcategorias relevantes: mercado soft e hard 

(Figura 18). 

 

 

 

 

 



PLANO  

DE AÇÃO 

PPAA 2021 
 

Página | 29  
 

Figura 18. Segmentos do Turismo de Natureza                 

Motivação Principal Mercados 

Viver experiências de grande 

valor simbólico, interagir e 

usufruir da Natureza 

 

 

 

 

Atividades 

Atividades desportivas 

Contemplação da Natureza 

Atividades de interesse 

especial 

Natureza Soft 

As experiências baseiam-se na prática 

de atividades ao ar livre e de baixa 

intensidade (percursos, excursões, 

interpretação ambiental, etc.) 

 

Natureza Hard 

As experiências relacionam-se com a 

prática de desportos de Natureza e/ou 

atividades que requerem um grau de 

concentração ou de conhecimento, 

como birdwatching, canyoning, 

rafting, escalada, etc.  

 

De uma forma geral, a categoria soft baseia-se em atividades lúdicas 

e culturais, ou seja, exigem um esforço físico ligeiro por parte dos 

turistas. Enquanto na categoria hard, as atividades requerem e 

exigem um esforço físico adicional por parte dos turistas que 

escolhem este tipo de atividades. Os dois tipos de atividades, soft e 

hard, possuem algumas caraterísticas próprias no que diz respeito 

ao perfil de visitantes e consumidores deste produto e atividades, 

como se apresenta a seguir (Figura 19). 

Figura 19. Perfil de Turista por segmento de Turismo de Natureza                

Critérios Turismo Soft Turismo Hard 

Perfil 

social 

Famílias com filhos, 

casais reformados 

Jovens entre 20-35 anos; 

estudantes, profissionais liberais; 

praticantes/aficionados de 

desporto 

Acesso à 

informação 

Informação 

interpessoal; 

brochuras; internet 

Internet; clubes/federações 

desportivas; revistas 

especializadas 

Compra 

Agências de 

viagens; internet; 

postos de turismo 

Internet; associações 

especializadas 

Alojamento 

preferencial 

Hotéis 3 e 4 estrelas; 

casas rurais 

Hostels; alojamentos integrados 

na natureza; refúgios de 

montanha 

Período de 

compra 

Essencialmente 

verão 
Primavera, verão e outono 

Quem 

compra 

Famílias; casais; 

grupos de amigos 
Individual; grupo de amigos 

Frequência 1 a 2 vezes por ano Média 5 vezes por ano 

Tipo de 

Atividades 

Atividades ao ar 

livre de baixa 

intensidade (trilhos; 

excursões; 

interpretação 

ambiental, etc.) 

Prática de desportos de natureza 

e/ou atividades que requerem 

elevado grau de concentração 

ou de conhecimento 

(birdwatching; canyoning, 

rafting, escalada, etc.) 
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Em Portugal, estes dois tipos de atividades de Natureza Soft e Hard 

são procurados, maioritariamente, em zonas que tenham como 

pano de fundo a Natureza: locais que se encontram, 

maioritariamente, em território rural ou de baixa densidade. 

O turismo desportivo e o turismo de natureza são produtos que 

interligados poderão contribuir para um serviço de qualidade, 

melhorando o produto em questão e que, contribuirá para a 

valorização e competitividade dos territórios rurais enquanto 

destinos turísticos de excelência.  

O desenvolvimento de um destino turístico de natureza competitivo 

carece de uma compreensão da qualidade dos atributos naturais do 

destino, bem como de toda rede de equipamentos e de animações 

turísticos que operam no destino. Dependendo do tipo de turismo 

de natureza praticado (soft ou hard), as condições exigidas pelos 

turistas variam de importância. Assim, apresentam-se de seguida 

alguns dos fatores-chave a ter em consideração no planeamento 

turístico de natureza (Figura 20). 

 

 

Figura 20. Fatores de atração dos diferentes perfis de turista de natureza       

Fatores Soft Hard 

Paisagens naturais únicas e com forte atratividade ++ ++ 

Flora e fauna abundante e diversa ++ + 

Infraestruturas de acolhimento adequadas, sinalização 

e equipamentos básicos (áreas de descanso, centros 

de acolhimento e informação, etc.) 

++ + 

Ampla e variada oferta de rotas e itinerários 

(extensão, dificuldade, etc.) adaptada a diversas 

tipologias de turistas 

++ + 

Boa relação preço/qualidade ++ + 

Bom grau de tecnologia, know-how e experiência na 

gestão de atividades especializadas 
+ ++ 

Bom funcionamento de prestadores de serviços de 

apoio: aluguer de equipamentos e materiais, 

transporte, etc. 

+ ++ 

Eficaz cobertura de seguros + ++ 

Eficaz funcionamento dos serviços de resgate e 

serviços médicos de urgência 
+ ++ 

Excelentes guias e monitores, com domínio de 

idiomas 
+ ++ 

Alojamento integrado na envolvente natural + ++ 

Sistema de certificação de espaços naturais ++ + 

Sistema de certificação de empresas + ++ 
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De acordo com as condições e características dos recursos naturais 

presentes na PPAA e zona envolvente e, também face ao histórico 

de atividades e iniciativas já desenvolvidas no território, apresenta-

se uma seleção estratégia de atividades de aposta prioritária e que 

devem ser alvo de um processo de valorização e requalificação 

(Figura 21). 

Figura 21. Atividades de natureza prioritárias para o Azibo               

Atividades de Natureza Prioridade 

✓ Caminhadas e Trekking 

✓ Passeios a cavalo 

✓ Birdwatching 

✓ Atividades balneares 

✓ Passeios de bicicleta 

✓ Interpretação ambiental 

✓ Passeios de burro e/ou a cavalo 

Alta 

 

4.3 Turismo Desportivo 

O aumento da consciencialização sobre a importância do deporto e 

da atividade física, a par de uma alimentação equilibrada, enquanto 

potenciadores de bem-estar físico e psicológico, têm influenciado 

profundamente a escolha de destinos turísticos e o tipo de 

atividades praticadas durante a estadia. No passado, o turista 

assumia essencialmente uma posição passiva e a simples 

possibilidade de conhecer espaços e locais nunca antes visitados 

era motivado mais que suficiente para satisfazer o turista. 

Atualmente, o cenário é diferente e, mais do que conhecer novos 

lugares ou o descanso, o turista procura também cada vez mais 

novas experiências e novas vivências associadas a diversas práticas 

ativas. 

Neste sentido, o desporto e o turismo têm interagido de forma 

sinérgica, de forma a proporcionar ao turista uma experiência de 

maior qualidade e ao mesmo tempo potenciadora do seu bem-

estar. A participação de turistas em atividades ou contextos 

desportivos agrupam-se nas seguintes três grandes tipologias: 

i. Turismo de prática desportiva; 

ii. Turismo de espetáculo desportivo; 

iii. Outros contextos. 

No que respeita ao turismo de prática desportiva, este pode ser 

definido como sendo as atividades desportivas em que o turista seja 

Atividades de Natureza Prioridade 

✓ Geoturismo 

✓ Geocaching 

✓ Expedições Fotográficas 

✓ Encontros micológicos (cogumelos) 

Moderada 
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praticante de uma determinada modalidade desportiva ou 

atividade física. Numa primeira análise, este tipo de segmento de 

mercado possui como principal motivação a prática de uma 

atividade física ou desportiva. Contudo, uma análise mais 

aprofundada permite perceber que este tipo de mercado apenas 

corresponde a uma pequena quota do mercado. Este tipo de 

mercado deve ser encarado como qualquer turista que pratique ou 

participe ativamente numa atividade ou modalidade físico-

desportiva, independentemente da motivação principal da viagem.  

Dentro do turismo de prática desportiva é possível, de acordo com 

a motivação da viagem, diferenciar dois tipos diferentes de 

consumidores, ou seja, dois tipos de turista praticamente 

desportivo, nomeadamente: o praticante entusiasta e o praticante 

esporádico. O turista entusiasta representa aquele turista que se 

deslocar para um qualquer destino tendo como principal motivação 

a prática de uma atividade desportiva específica. Por outro lado, o 

praticante esporádico, tal como o nome indica, é aquele turista que 

pratica uma qualquer atividade desportiva durante a sua viagem, 

embora não tenha sido essa a sua motivação principal para viajar. 

Seguidamente apresenta-se uma tabela que demonstra quais são 

as principais diferenças entre estas subcategorias de turistas de 

prática desportiva (Figura 22). 

Figura 22. Diferenças entre subcategorias de turistas de prática desportiva               

Caraterísticas/Decisões Entusiasta Esporádico 

Aspetos 

similares 

São turistas Sim Sim 

Praticam desporto durante a 

vigem 
Sim Sim 

Aspetos 

relacionados 

com o turismo e 

planeamento 

da viagem 

Têm como motivação 

principal de viagem praticar 

desporto 

Sim Não 

Planeiam a viagem em função 

do desporto que vão realizar 
Sim Não 

Decidem praticar desporto 

antes de iniciarem a viagem 
Sim Não 

Percentagem do tempo de 

férias dedicado à prática de 

desporto 

Alta  Baixa 

Aspetos 

relacionados 

com a prática 

desportiva 

Praticam com regularidade a 

atividade desportiva que vão 

realizar no destino turístico 

Sim Não 

Equipamento individual que 

utilizam 
Próprio Alugado 

Habilidades motoras 

necessárias  
Complexas Simples 

Nível de profissionalismo 

Intermédio

/ 

Avançado 

Principiante 

Exigência em termos de 

condições e infraestruturas  
Elevada Baixa 
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Relativamente ao turismo de espetáculo desportivo, este pode 

definir-se como o conjunto de atividades desportivas, de que usufruam os 

turistas enquanto espectadores, considerando-se a pessoa com este tipo 

de participação no turismo desportivo como o turista espectador 

desportivo. Como o segmento anterior, independentemente da 

motivação principal da viagem, o turista para se enquadrar nesta tipologia 

de turismo desportivo deve assistir a um qualquer espetáculo ou evento 

desportivo. Este é sem dúvida a grande quota de mercado deste tipo de 

turismo. 

Figura 23. Tipos de Turismo Desportivo 

 

 

 
2 Os eventos desportivos e culturais serão tratados em maior detalhe de seguida. 

Figura 24. Modalidades desportivas de aposta prioritária para o Azibo             

Desportos de Natureza Prioridade 

✓ Remo 

✓ Canoagem 

✓ BTT 

✓ Eventos2 

Alta 

✓ Pesca desportiva 

✓ Orientação 
Moderada 

 

5 Turismo Sustentável 

A complexa estrutura do turismo e a sua inter-relação com outras 

atividades como o comércio, os transportes, a construção, a 

energia, as tecnologias de informação entre outras, geram múltiplos 

impactos a nível económico, sociocultural e ambienta (figura 25). 

Figura 25. Impactos positivos e negativos do Turismo      

A
m

b
ie

n
ta

is
 

P
o

si
ti

vo
s 

✓ Criação de planos e programas de preservação de áreas 

naturais; 

✓ Empreendedores turísticos investem em medidas de 

proteção da natureza; 

✓ Convívio direto com a Natureza. 
N

e
g

a
ti

vo s 

✓ Poluição sonora e visual; 

✓ Erosão do solo; 

✓ Congestionamento; 

Turista 
Desportivo

Passivo

Eventos

Nostálgico

Ativo

Competição

Lazer
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✓ Pressão sobre o sistema de abastecimento de água; 

✓ Poluição da água e do ar; 

✓ Destruição da paisagem e da área agropastoril; 

✓ Destruição da fauna e flora; 

✓ Degradação da paisagem, de sítios históricos e 

monumentos. 

E
c

o
n

ó
m

ic
o

s P
o

si
ti

vo

s 

✓ Aumento do rendimento dos residentes; 

✓ Criação de emprego; 

✓ Modificação positiva da estrutura económica; 

✓ Industrialização básica da economia regional. 

N
e

g
a

ti
vo

s 

✓ Custos de oportunidade; 

✓ Dependência excessiva do turismo; 

✓ Inflação e especulação imobiliária; 

✓ Sazonalidade da procura turística; 

✓ Modificação negativa da estrutura económica; 

✓ Vias de acesso. 

S
ó

ci
o

cu
lt

u
ra

is
 

P
o

si
ti

vo
s 

✓ Modificação positiva da estrutura social; 

✓ Aumentos dos níveis culturais e profissionais da 

população; 

✓ Valorização do artesanato e da herança cultural; 

✓ Valorização do património histórico. 

N
e

g
a

ti
vo

s 

✓ Alterações na moralidade; 

✓ Conflitos religiosos; 

✓ Aumento da taxa de criminalidade; 

✓ Descaraterização do artesanato; 

✓ Vulgarização das manifestações culturais; 

✓ Arrogância cultural e destruição do património histórico.  

 

Para além da inter-relação com outras atividades, o turismo e o meio 

ambiente estão bastante inter-relacionados, na medida em que este 

oferece muitos elementos que podem ser utilizados para o 

desenvolvimento da atividade turística. Podemos afirmar que, se 

por um lado, será evidente que um ambiente natural bem 

preservado é fundamental para atividade turística e como tal para a 

economia local, regional e nacional, podendo verificar-se a 

valorização do meio ambiente impulsionada pelo desenvolvimento 

do turismo. Por outro lado, a intensa e desregulada atividade 

turística pode produzir uma degradação crescente do ambiente 

natural, que por vezes ultrapassa os limites de capacidade de carga 

dos destinos turísticos. Entenda-se por “capacidade de carga” como 

o uso máximo possível de qualquer local sem que haja efeitos 

negativos sobre os recursos, o que reduziria a satisfação dos 

visitantes ou traria impactos adversos à sociedade, economia, 

cultural local ou ao meio ambiente. Apesar da importância deste 

conceito, apenas recentemente se reconheceu que o turismo se 

desenvolve em ambientes que têm os seus limites próprios. Por 

vezes, vão-se descobrindo os limites do desenvolvimento turístico 

apenas quando o meio ambiente e a indústria já sofreram danos 

muito graves ou irreversíveis devido às ações dos gestores turísticos 
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e dos próprios turistas. A observação e o controlo dos limites das 

capacidades de carga dos destinos evitarão problemas de 

sustentabilidade e reduzirá o potencial de conflitos entre a 

população residente e os turistas. Neste contexto é absolutamente 

crítico identificar diferentes pontos de equilíbrio visando a salutar 

convivência entre comunidades. Sem esta harmonia assistir-se-á a 

comunidades muito suscetíveis à chegada de turistas gerando 

animosidades e consequente elevados prejuízos para a oferta. Se os 

turistas não forem bem-vindos, a perceção e imagem do destino 

será altamente penalizada inviabilizando a fidelização e uma 

eventual recomendação do destino a potenciais turistas. 

Deste modo, pode-se afirmar que o desenvolvimento da atividade 

turística não planeada e sem controlo pode gerar fortes impactos 

negativos no ambiente natural, de tal forma que se podem 

repercutir-se negativamente no posicionamento competitivo do 

destino turístico, nomeadamente ao nível da diminuição da 

qualidade dos inpusts turísticos e numa potencial diminuição da 

procura provocada pela existência de segmentos “ecologicamente 

sensíveis”, já que a degradação da qualidade do produto turístico 

se reflete na desvalorização da experiência turística dos visitantes.  

A adoção de modelos de desenvolvimento turísticos sustentáveis 

surge assim como uma tendência irrevogável e como uma grande 

oportunidade para os destinos turísticos manterem a sua posição 

competitiva no mercado.  

Figura 26. Diferenças entre turismo sustentável e turismo insustentável      

Turismo Sustentável Turismo Insustentável 

➢ Desenvolvimento progressivo e 

controlado 

➢ Escala apropriada 

➢ Planeamento a longo-prazo 

➢ Planeamento prévio 

➢ Difusão da pressão e benefícios  

➢ Envolvência dos stakeholders 

locais 

➢ Utilização de mão-de-obra local 

➢ Interesse pelas tradições locais 

➢ Respeito pela identidade 

cultural local 

➢ O turista tende a repetir a visita 

➢ Reduzida probabilidade de 

conflito entre os locais e os 

turistas 

➢ Desenvolvimento rápido e 

descontrolado 

➢ Escala inapropriada 

➢ Planeamento a curto-prazo 

➢ Desenvolvimento sem 

planeamento 

➢ Reduzida envolvência dos 

stakeholders locais 

➢ Utilização de mão-de-obra 

externa 

➢ Pouca valorização e respeito 

pelo património local 

➢ Intenso e insensível 

➢ Pouca probabilidade de o 

turista repetir a experiência 

➢ Alta probabilidade de conflito 

entre turistas e locais 

 

O desenvolvimento sustentável surge assim como uma solução para 

minimizar os impactos negativos e maximizar os impactos positivos 
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do turismo. O desenvolvimento turístico sustentável pode ser assim 

definido como aquele que “atende às necessidades dos turistas 

atuais e das regiões recetoras e ao mesmo tempo protege e 

fomenta as oportunidades para o turismo futuro. Concebe-se como 

um caminho para a gestão de todos os recursos de forma que 

possam satisfazer as necessidades económicas, sociais e estéticas, 

respeitando ao mesmo tempo e integridade cultural, os processos 

ecológicos essenciais, a diversidade biológica e os sistemas que 

sustentam a vida”.  Um aplicação correta desta solução, deve ter por 

base o cumprimento de três critérios primários: equidade social, 

prudência ecológica e eficiência económica (Figura 27). 

Figura 27. Dimensões do Turismo Sustentável 

 

 

 

 

 

 

Assim, de modo a enquadrar o turismo na estratégia de 

desenvolvimento sustentável – entendido este como um novo e 

ambicioso objetivo para orientar o desenvolvimento da 

humanidade e a resolução dos progressivos problemas de 

degradação ambiental e de distribuição desigual de recursos – a 

atividade turística deverá adotar ações que permitam desenvolver-

se com base na sustentabilidade: através do planeamento 

integrado baseado em objetivos económicos, sócio-culturais e 

ambientais, da utilização do conceito de capacidade de carga e de 

outros índices para quantificar as limitações dos destinos turísticos, 

da tomada de decisões transparentes e participativa, da 

cooperação com vários agentes intervenientes na atividade turística 

(autoridades locais, regionais, nacionais, o setor privado, as 

organização não governamentais, representantes da população 

local, autarquias e os turistas) e da adoção de instrumentos de 

gestão turística. Apresentam-se de seguida alguns instrumentos 

utilizados para gestão da pressão turística e condicionamento de 

comportamentos sustentáveis (Figura 28). 

 

 

TURISMO

SUSTENTÁVEL

Desenvolvimento 
Sócioeconómico 

Local

Sustentabilidade 
dos Recursos

Desenvolvimento 
do Destino 

Turístico
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Figura 28. Instrumentos para gestão da pressão turística      

Económicos 

➢ Aplicação de taxas de acesso em locais de maior aglomeração 

➢ Variação no valor das taxas de acesso (mais elevadas em épocas 

altas) 

➢ Instalação de parquímetros nos parques de estacionamento 

automóvel 

➢ Aplicação de taxas para o aluguer de determinados equipamentos 

➢ Imposição de licenças especiais para a prática de determinadas 

atividades e sua limitação 

➢ Aumento da vigilância e aplicação de sanções para práticas 

proibidas 

Abordagens Rígidas 

➢ Limitação do número diário de visitantes na época alta e aplicação 

de um sistema de pré-reserva 

➢ Envolver as comunidades locais na promoção da sustentabilidade 

enquanto difusores da sua importância 

➢ Impor restrições no acesso de visitantes a determinados locais (ex.: 

vedações), embora possam impacto visual negativo na paisagem 

➢ Impor restrições ao tipo de atividades que podem ser 

desenvolvidas em determinados locais 

➢ Implementação de códigos de conduta 

Abordagens Suaves3 

➢ Permitir a visitação de certos locais apenas com a presença de um 

guia 

 
3 A eficácia da aplicação isolada de medidas consideradas como “abordagem suave” 
depende do perfil de visitantes do local.  

➢ Instalação de painéis informativos sobre o impacto de certos 

comportamentos no ecossistema 

➢ Ações de sensibilização aos visitantes e distribuição de material 

informativo 

 

Importa por fim referir que para operacionalizar este conceito mais 

amplo de sustentabilidade turística, é essencial atuar a diversos 

níveis e envolver tanto as empresas, como a administração pública 

num esforço comum. Se por um lado, a colaboração dos 

empresários turísticos é necessária para promover um consciência 

ambiental no seio do próprio setor, por outro, o apoio das 

instituições públicas é imprescindível para coordenar toda a 

atuação.  

 

6 Imagem e Posicionamento do Destino Turístico 

A imagem dos destinos turísticos é fundamental para a escolha e 

para a motivação ao consumo. A imagem que se cria na mente de 

um turista, é o reflexo da capacidade da oferta de um destino 
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turístico. É o resultado de toda a informação obtida e de eventuais 

experiências vividas nesse destino. A formação da imagem atua 

como um elemento central, embora não único, do branding dos 

destinos turísticos. Os turistas tomam as suas decisões em função da 

imagem mental representativa das diferentes alternativas 

oferecidas. É função dos gestores de marketing do destino, 

trabalhar a imagem percecionada pelos potenciais turistas, de 

forma que seja influenciadora de uma decisão positiva de viajar para 

esse mesmo destino. 

Existem vários fatores que contribuem para moldar a imagem sobre 

um determinado destino turístico, e podemos associá-los a três 

momentos distintos: antes, durante ou depois da viagem do turista 

ao destino. Efetivamente, a imagem inicial que o turista tem sobre o 

destino e que contribui para a escolha desse mesmo destino, pode 

ser frequentemente alterada, de forma positiva ou negativa, durante 

a visita, contribuindo para tal, entre outros fatores, as experiências 

vividas, as ocorrências ocasionais e os programas ou eventos 

proporcionados na região. Também, os próprios residentes do 

destino podem afetar a imagem que os turistas têm sobre a região. 

O turismo não é apena lugares, mas também as experiências vividas 

nos lugares, com a população residente e as interações entre o 

visitante, o local e os outros turistas.  

Desde os anos 90 que se tem verificado um crescimento 

significativo em torno das iniciativas de posicionamento ao nível do 

marketing de destinos turísticos. A face mais visível destas iniciativas 

traduz-se no nome dos lugares ou regiões, no slogan de 

posicionamento ou na imagem visual que tenta representar algo. 

Podemos entender o posicionamento como uma opção estratégica 

que procura dar uma posição credível, diferente e atrativa a uma 

oferta no seio do mercado e na mente dos consumidores. 

O posicionamento é a escolha, por parte dos gestores de 

marketing, dos traços salientes e distintivos que permitem ao 

público-alvo situar o destino turístico num universo de opções 

comparáveis e de o distinguir da concorrência. Não obstante 

existirem um vasto leque de opções de destinos turísticos, verifica-

se que o número de destinos que os consumidores consideram para 

as suas opções pessoais é relativamente reduzido – tendo em conta 

as suas preferências. O grande desafio que se coloca aos gestores 

de marketing é sobretudo o de conseguir diferenciar um 
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determinado destino turístico perante os seus principais 

concorrentes que muitas vezes oferecem um leque de 

características muito similares.  

Além das vantagens que representa para toda a indústria turística 

do destino, o posicionamento pode representar, em termos de 

marketing, uma poderosa ferramenta de apoio à decisão dos 

consumidores – aquando da seleção do destino turístico. Um 

posicionamento bem-sucedido no mercado e que seja interiorizado 

pelos consumidores pode facilitar o processo de decisão e 

consequentemente transformar-se numa vantagem competitiva 

para o destino turístico. 

Importa referir que a ausência de uma estratégia de 

posicionamento, implica “aceitar” o posicionamento espontâneo 

construído pelas forças naturais do mercado. Ou seja, quer 

queiramos ou não, todos os destinos turísticos estão posicionados 

pelo público ao qual se destinam, e nomeadamente pelos seus 

clientes potenciais. Por isso, antes que o destino se posicione de 

uma forma espontânea, incorreta ou incontrolável na mente dos 

visitantes, os responsáveis de marketing têm todo o interesse em 

orientar o posicionamento do destino de uma forma voluntária e 

num sentido favorável.  

 

7 Propostas de Ação para o Azibo 

A definição de políticas e a calendarização de investimentos, assim 

como o desenvolvimento de uma programação cultural e 

desportiva regular, exigem um planeamento de ações prioritárias a 

realizar no curto e médio prazo. Num contexto de uma maior 

competitividade turística das zonas rurais motivada pela pandemia 

COVID-19, que coincide com o arranque de um novo quadro 

comunitário de apoio (Portugal 2030), é essencial definir objetivos 

para o setor, que estejam em linha com as necessidades de 

conservar, preservar e valorizar a Paisagem Protegida da Albufeira 

do Azibo enquanto destino turístico de excelência. 

Embora o turismo esteja dependente da intervenção de um 

conjunto amplo de agentes, assume-se que cabe ao Município um 

papel de promotor, tanto pelas competências específicas que lhe 

estão atribuídas, como pela responsabilidade de envolver o setor 

privado. A área de intervenção direta do plano é definida pelos 
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limites da PPAA e indiretamente pelos limites do concelho, bem 

como pelas atribuições do Município, mas tal não significa que não 

possam ser procuradas alianças e projetos de cooperação a nível 

intermunicipal e internacional. 

Importa também referir a importância de envolver toda a 

comunidade na implementação deste Plano, enquanto 

condicionante fundamental para o seu sucesso. É necessário que 

todos se identifiquem com a estratégia delineada e cada um seja 

um agente dinamizar desta estratégia e é exatamente nesse linha de 

pensamento que se apresentam as seguintes propostas de ação 

(PA): 

 

I. PA 1 – Criação de um Corredor Verde no Rio Azibo 

Requalificação da envolvente do Rio Azibo, através de trabalhos de 

despoluição, limpeza das margens, correções de disrupções 

paisagísticas e instalação passadiços ou outro equipamento, que 

permita a circulação pedonal e de bicicleta, numa extensão de 

aproximadamente 13km desde o EcoPark até ao Convento de 

Balsamão. A requalificação deste espaço complementa o projeto já 

em execução da criação de uma ciclovia no antigo corredor 

ferroviário da Linha do Tua entre Mirandela e Bragança (79km), bem 

possibilita o desenvolvimento turístico da Aldeia de Salselas. 

 

 

 

 

 

 

II. PA 2 – Valorização dos miradouros e percursos e percursos 

pedestres existentes e criação de novos pontos de 

observação da paisagem 

Os miradouros permitem apreciar as paisagem e as vistas 

panorâmicas em diversos pontos do concelho. Propõe-se o arranjo 

das zonas envolventes e a instalação de informação turística, como 

a colocação de painéis com retratos da paisagem observável, 

acompanhada por indicação e descrição dos vários pontos de 

interesse presentes. Os miradouros e os percursos pedestres 
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devem ser acompanhados por sinalização apropriada e promovidos 

de forma integrada, estabelecendo uma ligação entre os mesmos e 

criando uma maior dinâmica turística. 

 

 

 

 

 

 

 

III. PA 3 - Criação de um Centro de BTT, extensão da ciclovia 

e criação de novas rotas de percursos cicláveis 

Propõe-se a criação de um centro de BTT com balneários, 

instalações sanitárias, estação de serviço para bicicletas, zona de 

abastecimento alimentar e alojamento. Ao mesmo tempo sugere-se 

a extensão e a criação de novas rotas de percursos cicláveis 

devidamente sinalizados e com diferentes níveis de dificuldade que 

explorem a zonas de caminhos rurais e a grande diversidade da 

fauna e flora na área da PPAA. Este projeto complementa-se com o 

projeto de criação do corredor verde e da criação da ciclovia no 

antigo corredor ferroviário da Linha do Tua (projeto em execução).  

 

 

 

 

 

 

IV. PA 4 – Requalificação das estruturas de apoio ao 

Birdwatching 

Propõe-se a requalificação das estruturas de apoio à observação de 

aves existentes, como forma de dinamizar o turismo ornitológico na 

região. A Albufeira do Azibo é zona de nidificação e de refúgio para 

várias aves, nomeadamente o mergulhão-de-crista (Podiceps 

cristatus), símbolo desta área protegida. Existem ainda como 

espécies residentes a cegonha-branca (Cconia ciconia), o pato-real 

(Anas platyrhynchos), o guarda-rios (Alcedo atthis), graça-real 
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(Ardea cinerea), maçarico-das-rochas (Actitis hypoleucos), galeirão-

comum (Fulica atra) e mergulhão-pequeno (Tachybatus ruficollis). 

No inverno é ainda possível observar as seguintes espécies: corvo-

marinho-de-faces-brancas (Phalacrocorax carbo) e abibe (Vanellus 

vanellus). De mencionar ainda o estival borrelho-pequeno-de-

coleira (Charadrius dubius) e o nidificante tartaranhão-caçador 

(Circus pygargus). 

 

 

 

 

 

 

V. PA 5 – Criação de uma Rota Fluvial entre o EcoPark e o Cais 

Fluvial 

Criação de uma rota fluvial e respetivo cais de apoio para transporte 

dos visitantes entre o EcoPark do Azibo e o atual cais junto ao 

Parque de merendas. O objetivo passa por criar uma solução de 

mobilização dos visitantes até à Aldeia de Salselas, uma vez que os 

atuais percursos pedestres são de distância elevada exigem uma 

grande esforço físico e temporal. Esta rota complementa também a 

proposta da criação do corredor verde, bem como o atual projeto 

em execução de criação de uma ciclovia no antigo corredor 

ferroviário da Linha do Tua. 

 

 

 

 

 

 

 

VI. PA 6 - Reforço das Acessibilidades ao Destino Azibo 

Reforçar a acessibilidade ao destino por via da disponibilização de 

autocarros diretos entre a Albufeira do Azibo e o aeródromo de 

Bragança. Possibilidade de estender o serviço até Puebla de 

Sanábria (Espanha) em função da execução ou não execução da 
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ligação ferroviária de alta velocidade entre Puebla de Sanábria e 

Madrid. 

 

 

 

 

 

 

 

VII. PA 7 – Valorizar o Património com recursos a novos 

tecnologias 

Propõe-se incrementar a utilização das tecnologias de informação e 

comunicação, enquanto instrumento de divulgação e de 

comunicação com os visitantes. Este processo de integração 

valorizará a experiência turística e é considerado fundamental para 

dar resposta às novas exigências da procura. Neste âmbito, devem 

ser desenvolvidos conteúdos multimédia em locais de interpretação 

ambiental e cultural que facilitem a interatividade e permitam 

ultrapassar as restrições impostas pelos princípios de conservação 

e segurança dos próprios locais (ex.: Estação da Biodiversidade de 

Santa Combinha e estruturas de apoio ao birdwatching). 

 

 

 

 

 

 

 

 

VIII. PA 8 – Valorização do Património Cultural através de 

experiências imersivas 

Dada a ruralidade de parte significativa do concelho, aliada à 

existência de diversas unidades de turismo no espaço rural, 

considera-se que a oferta de experiências únicas através da 

participação em trabalhos agrícolas é possível, diferenciado a oferta 
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e valorizando a gastronomia local. As experiências devem passar 

pelo acompanhamento dos processos e/ou participação dos 

visitantes em diversos trabalhos em interação com a comunidade, 

como a vindima, a pisa da uva em lagar, a produção de queijos, a 

apanha da azeitona, entre outros. A oferta destas experiências 

contribui também para atenuar a sazonalidade.  

 

 

 

 

 

 

IX. PA 9 – Instalação de Piscinas Flutuantes 

Propõe-se a instalação de piscinas flutuantes de qualidade superior 

em determinadas zonas da Albufeira como solução para reduzir a 

concentração de turistas balneares nas praias fluviais durante a 

época alta. As piscinas flutuantes são também uma solução prática, 

pela sua rapidez de montagem e pela possibilidade de serem 

facilmente deslocáveis para outra zona.  

 

 

 

 

 

 

X. PA 10 – Remodelação dos Bares de Apoio nas Praias 

Fluviais 

Propõe-se a remodelação dos atuais apoios de praia de forma que 

estas estrutura contribuam para dignificar o estatuto das praias 

fluviais do Azibo, enquanto melhores praias fluviais de Portugal. 
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XI. PA 11 - Promover a criação de Alojamentos Turísticos de 

nível superior 

Face à oferta de alojamento turístico pouco qualificada e pouco 

adaptada às necessidades do perfil de visitantes que se pretende 

atrair para este destino turístico, importa promover a criação de 

alojamentos turísticos de nível superior e com capacidade para 

receber grupos de praticantes desportivos e visitantes de eventos, 

em condições de plena harmonia e contacto com a natureza. Nesta 

lógica sugere-se a criação de um alojamento que adote um modelo 

de construção sustentável, se integre na paisagem e seja de baixo 

impacto ecológico. 

 

 

 

 

 

 

 

XII. PA 12 – Instalação de Equipamentos de Apoio a Eventos 

Culturais e Desportivos 

Instalação de infraestruturas e equipamentos de apoio à realização 

de eventos de diferentes naturezas nas margens da Albufeira do 

Azibo ou no próprio plano de água através de estruturas flutuantes. 

 

 

 

 

 

 

XIII. PA 13 – Criação de um Guia Turístico 

Propõe-se a criação de um guia turístico completo que contenha os 

seguintes elementos: um mapa turístico do concelho; informação 

relativa aos acessos; um conjunto de histórias e lendas; indicação 

do património a visitar, com localização e descrição; informação 

relativa à gastronomia e vinhos, com indicação dos restaurantes 
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existentes; lista de locais de interesse; propostas de roteiros 

turísticos; indicação de percursos pedestres; de bicicleta; 

informação relativa ao artesanato; programação anual de eventos; 

lista de estabelecimentos de alojamento, etc. 

 

 

 

 

 

 

XIV. PA 14 - Dinamização de um Programa anual de Eventos 

Propõe-se a criação de uma agenda regular de eventos com uma 

distribuição anual equilibrada e com alguns eventos de projeção 

nacional e internacional. Em Macedo de Cavaleiros verifica-se a 

predominância de eventos destinados à comunidade local, que são 

pouco promovidos e muito concentrados nos meses de verão. 

Acolher e promover eventos com uma projeção significativa, como 

estágios e provas nacionais e internacionais desportivas, 

conferências e exposições de arte, de forma dispersa ao longo do 

ano permitirá fortalecer a imagem de Macedo de Cavaleiros 

enquanto destino turístico, e também atenuar a sazonalidade e 

dinamizar o comércio local nesses períodos. Neste contexto, o 

aproveitamento de espaços distintos para a realização de eventos, 

como a PPAA é também relevante, uma vez que permite diferenciar 

a oferta e proporcionar experiências únicas aos visitantes.  

Os momentos em que ocorrem determinados tipos de eventos 

também pode ser determinante para o sucesso dos mesmos. Por 

exemplo, quando o planeamento de um determinado evento não 

contempla uma análise cuidada dos eventos que podem interferir 

direta ou indiretamente com o mesmo, pode comprometer a 

afluência do público. Havendo determinados eventos que ocorrem 

de forma cíclica em períodos plurianuais, dever-se-á prestar 

especial atenção à escolha das datas e temas dos eventos para 

evitar a canibalização que pode ocorrer com a sobreposição dos 

mesmos. A realização de eventos de grande dimensão em época 

baixa é também relevante para atenuar a sazonalidade turística 

sentida no município. 
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Figura 29. Proposta de Programação Cultural Anual      

Trimestre Eventos Culturais 

1º Trimestre 

➢ Festival de Caça e Turismo (JAN) 

➢ Carnaval de Podence 

➢ Festival de Teatro 

2º Trimestre 

➢ Feira de São Pedro (JUN/JUL) 

➢ Festa da Cereja de Lamas (MAI/JUN) 

➢ Festa do “Charolo” em Salselas (MAI) 

3º Trimestre 

➢ Feira Romana (AGO) 

➢ Feira da Agricultura de TTM (SET) 

➢ Festa de Santa Joana em Salselas (SET) 

➢ Festa Internacional de Música Tradicional (AGO) 

➢ Festival de Folclore (AGO) 

➢ Azibo Music Festival (AGO) 

➢ Lands of Knights (SET) 

4ºTrimestre 

➢ Feira do Azeite e do Figo (OUT) 

➢ Halloween 

➢ Noite do Diabo 

➢ Feira da Castanha (NOV) 

➢ Macedo – Cidade Natal 

 
Figura 30. Proposta de Programação Desportiva Anual      

Trimestre Eventos Desportivos 

1º Trimestre ➢ Competição de Triatlo do Azibo (MAR) 

2º Trimestre 

➢ Trail Running Azibo (ABR) 

➢ Competição Nacional de Remo (MAI) 

➢ Competição de Canoagem (JUN) 

3º Trimestre 
➢ Competição de Futebol de Praia (SET) 

➢ Competição de Voleibol de Praia (SET) 

4ºTrimestre ➢ BTT Azibo (OUT) 

8. Síntese Conclusiva 

Os destinos sentem cada vez mais a necessidade de reforçar a sua 

competitividade, tornando-se imperativo a definição, 

desenvolvimento e a implementação de estratégias para promover 

uma maior diferenciação da oferta face a destinos concorrentes. 

Contudo, torna-se importante que a oferta e os agentes 

responsáveis pela promoção do destino, sejam capazes de 

identificar antecipadamente as necessidades dos seus potenciais 

turistas, na objetividade de desenvolver uma oferta adequada às 

suas necessidades e desejos, por forma a influenciar o processo 

futuro de seleção do destino turístico.  

Partindo de uma análise cuidada ao potencial dos atributos 

existentes no destino e em articulação com os objetivos 

socioeconómicos e ambientais que se pretendem alcançar para o 

território, foi possível identificar um conjunto de produtos turísticos 

que, desenvolvidos de forma sustentável e, em articulação com os 

vários stakeholders locais, podem contribuir de forma muita 

significativa para a sustentabilidade e para a competitividade da 

Albufeira do Azibo e de Macedo de Cavaleiros enquanto destinos 

turísticos.  
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Por outro lado, é importante realçar que os padrões de consumo 

estão em constante mudança e cada vez de forma mais acelerada, 

surgindo novas oportunidades com essas mesmas mudanças. 

Atualmente, as evidências sugerem um consumidor mais exigente e 

que procura cada vez mais experiências autênticas e 

personalizadas. Neste seguimento, a capacidade de inovar surge 

como condição fundamental para criar experiências turísticas únicas 

e capazes de responder aos desejos e necessidades dos turistas. 

Considerando a complexidade dos mercados, o sucesso no 

desenvolvimento de produtos e serviços inovadores, passa cada vez 

mais pela capacidade de cooperar com os vários agentes 

envolvidos na cadeia de valor no sentido de desenvolver sinergias 

potenciadores dessa inovação.  

Importa também destacar que as inovações mais radicais ao nível 

dos serviços turísticos ocorrem essencialmente numa base 

tecnológica. Assim, as estratégias de inovação deverão passar cada 

vez pela utilização de ferramentas sustentadas pelas tecnologias de 

informação e comunicação. A utilização destes novas tecnologias 

permitem que se determine com maior precisão os segmentos de 

mercado que se pretendem atingir e o seu público-alvo; 

permiteencontrar novas tendências de consumo; e ter um melhor 

desempenho na implementação de estratégias face à concorrência. 

Assim, o Plano de Ação para a Paisagem Protegida da Albufeira do 

Azibo constitui um guia que materializa um visão partilhada a longo 

prazo para o território, sustentada por uma análise estratégica 

realista de base, que permitirá melhorar o posicionamento e 

imagem da Albufeira do Azibo enquanto destino turístico. Importa 

referir que a boa implementação deste Plano depende em parte de 

uma participação ampla e ativa da comunidade, que deve ser 

acompanhada por uma coordenação eficiente por parte das 

entidades competentes. A boa implementação do Plano de Ação 

potenciará uma requalificação do destino Azibo e uma melhor 

estruturação da oferta, em função das potencialidades do destino e 

dos desejos e necessidades do público-alvo. Esta oferta mais 

qualificada e ordenada será capaz de maximizar os benefícios 

económicos e sociais para o território e de contribuir para o 

desenvolvimento e sustentabilidade do mesmo.  

 

 


